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D r .  C a r l o s

R acebe hoje a nossa n d a -  
de a visita do Dr. Carlos de 
C am pos, ¡Ilustre Presidente do 
nosso Estado, quo, acom parha- 
do de seus dignos auxiliares 
de governo, vem honrar com 
a sua presença a festa inaugu­
ra r o novo edificio do Azylo 
de Mendicidade.

Itu  saberá receber condig­
nam ente a seus ¡Ilustres hospe­
des, e nós, em nem e do povo 
ítuano lhes damos as boas-via­
das.

Político de escol, educado 
nos bellos e sabios ensinam en­
tos de B ernardino de Campos, 
e cujo espirito se Jform ou nes­
se am biente saturado do mais 
puro  republicanism o, e aos re­
flexos das sabias lições de seu 
saudoso je venerando pae, de 
Campos Salles, P rudente de 
M oraes e outros verdadeiros 
patriarchas da Republica, o Dr. 
C arlos de Campos è um ver 
dadeiro democrata; sente em 
si palpitar a alma de um ver 
dadeiro republicano, de um 
sincero brasileiro, cheio de fé 
na grandeza da Patria e nos 
destinos da Republica.

Espirito culto, inteligencia 
brilhante, político de fino tac 
to, tem elle desempenhado com 
ra ro  brilhantism o os diversos 
e elevados cargos com que 
tem sido distinguido pela es­
colha de seus concidadãos

Com o homem de governo 
vimos adm irando a sua segu 
ra  e brilhante actuação na ad­
m inistração do 'nosso  Estado. 
L ogo ao inicio te ve o pezar 
de presenciar a sua Capital 
assaltada pela sanha e fu ror de 
um  punhado de brasileiros in ­
conscientes, que, na faina in« 
gloria de destruição, p ro cu ra ­
ram  demolir esse trabalho gi ■

d e  C a m p o s

gantesco, frueto do labor do 
panlista arrojado e infatigável 
em seus em prehendim entos, po­
rem elle, 0 Dr. Caríos de C am ­
pos, sereno, firme, sobrancei­
ro  a tudo, souõe resistir, sou­
be luetar e vencer.

Recebido no governo do E s­
tado com as mais inequívocas 
provas de sym pathia e appro  
vação do povo caulista, tem 
elle sabido corresponder essa 
confiança, encarando e resol­
vendo, com mão [firme e segu. 
ra, os mais delicados p roble­
mas que mais directam ente af 
fectam o nosso progresso  e 
engrandecimiento; rodeado de 
dignos e com petentes auxilia­
res, tem se dedicado ao acu­
rado estudo das questões mais 
im portantes da vida econôm i­
ca e social do nosso Estado e 
a todos vai danda soluções d i­
gnas do mais justo elogio.

Para melhor se avaliar a sua 
proficua gestão no governo de 
nosso Estado temos ahi trez 
feitos im portantíssimos por elle 
levados ao melhor exito e um 
so dos quaes bastaria pára lhe 
assegurar 0 renom e de um g o ­
verno laborioso e dedicado aos 
interesses do povo: o abaste- 
cimente d ’agua da Capital do 
Estado, a rem odelação da So- 
rocabana e finalmente o vaho- 
so auxilio que acaba de pres­
tar á lavoura.

Político hábil se nos revelou 
elle tambem um v'abil adm inis­
trador e um verdadeiro ho 
mem de governo, sabendo d i­
rig ir co 1  admiravel tino a 
alta administração do nosso Es­
tado, m ostrando-se assim d ig ­
no f i l 'o  e continuador dessé 
veneraudo e saudoso repub li­
cano Bernardino de Campos, 
que foi na verdade um homem 
le  valar, quer com o político,

DR. WASHINGTON L I
Itu, a  h istó rica  té r ra  da 

C onvenção, palco  onde se d e­
se n ro la ram  os m ais soberbos 
e v ib ran te s  te itos patrió ticos, 
berço  dos libe raes de 42 e 
dos a rd en te s pa trio ta s de 22, 
sente-se feliz em te c e b e r  ho 
je  a v isita  desse illu stre  b ra  
sileiro , no qual o B rasil todo 
reconhece  um  dos m ais f ir­
m es e puro  expoen tes da 
nossa dem o crac ia—o D r. W a ­
sh ing ton  L uis P e re ira  de Sou­
za; e m aior é o seu rogosijo 
quando  ve n a  v isita , que h o ­
je  esse illu s tre  concidadão 
lhe  faz, m ais um a p ro v a  da 
s in c era  estim a que e lle  dedi­
ca a  esta  nossa té rra , té r ra  
que e lle  am a de verdade, te r 
ra  que um P au la  Sousa e 
M ello eng ran d eceu  com  o seu 
patrio tism o de v erdadeiro  b r a ­
sileiro  e que A ntonio Joaquim  
de Mello encheu  com o p e r ­
fum e de suas v irtudes.

E nòs, em nom e do povo 
ituano, saudaraos a  esse b ra  
sile iro  illu s tre  e seja e lle  bem 
v iado  a té r ra  que r.a venda­
da m uito  o ad m ira '

As estudarm os a in d iv id u a ­
lidade do Dr. W ash in g to n  Luis

Padre Eliziario de
não sabem os n e lle  0 que m ais 
ad m ira r, se o seu c a ra c te r  de 
r i ja  tem p era , o seu robusto 
ta len to , as suas v irtu d es civi- 
cas, n seu esp irito  de v e rd a ­
deiro dem ocrata; e eom touo 
esse con juncto  de qualidades, 
um a sò das quaes b as ta ria  
p ara  e le v a r  um hom em  a es­
tim a de seus concidadãos, 
e lle  se d estaca  e Be im põe 
pelos seus verdadeiros m é ri­
tos.

V erdadeiro  conducto r de 
hom ens, ee im põe pela  Bua 
lea ldade  e energ ia ; possuindo 
um a m en ta lidade  v igorosa, 
lucida, refle tid a  no a g i r e  no 
p en sar, jam ais  tem e das ideias 
que ex p an d e  e se a rre ce ia  
das a ttitu d es que assum e.

F ra n co  e v erdadeiro  ex p an  
de sem  rodeios, sem am b a­
ges, sem  p ro cu ra r  a rm a r  ef- 
feito com p a la v ra s , o seu p a ­
recer, o seu pensam ento  so 
b re os hom ens e sobre ap 
sas que 0 rodeiam .

V erdadeiro  repub licano , ve- 
mol-o p a u ta r  todos os seus 
actos pelos d ic tâm es da m ais 
p u ra  dem ocracia . »

N a personalidade  do Dr. 
W ash ing ton  L uis en con tram os 
todos os requ isitos necessários 
p a ra  um  v êrd ad e iro  hom em  
de governo  — tem p eram en to  
energico , vasta  e solida cu ltu ­
ra , ex p erien c ia , in tu ição  e 
profundo conhecim ento  das 
cousas do seu paiz; e nelle  
não  se e n c o n tra  essas fa lhas, 
que em b o ra  pequenas, m ui­
tas vezes to rnam  fracos os 
goveruos que se ju lg am  for­
tes.

H a ja  v ista  0 seu p ro g ram ­
m a de governo , p rog ram m a 
que beta  d em onstra  que quem

Gamargo Barros
o traço u  foi um  v erd ad e iro  
bom em  de governo , verd ad e i 
ro conhecedor da a r te  de go­
v e rn a r .

E  nesse p rog ram m a, p ro ­
g ram m a vasto  e vigoroso, o 
Dr. W ash ing ton  Luis, p ro fu a  
do conhecedor da nossa h is ­
to ria , apoz co m p arar 0 B rasil 
de ho je  com o B rasil dõ p a s­
sado, sen te-se confiante , cheio 
de fé no fu tu ro  b rilh a n te  e 
não  'ongiquo que està ¿ rese r­
vado a nossa P a tr ia ; e, se 
e lle  com os olhos na  h isto ria , 
adm iran d o  as nossaB e x u b e­
ra n te s  fontes de r iqueza  e o 
patrio tism o do nosso povo, 
confia co  fu tu ro  da P a tr ia , 
assim  tam bem  o B ra ­
sil confia e esp era  seguro  que 
esse seu em in en te  e dilecto 
filho o conduzira  pelo c am i­
nho da ordem  e do progresso.

Padre Eliziario Je 
C a r p  Barras

N asceu  "0 P ad re  E liz iario  
de C am argo  B arros n a  cida- 
dade de C a m p in as  a 17 de 
O u tu b ro  de 1868. F o ram  seus 
paes os ituanos; Ignacio  X a ­
v ie r de A lm eida B ueno e d. 
O e rtru d è s  de A rru d a  jLeite.

C on tava  0 P ad re  E lisiario  
en tão  a p en as  dous annos de 
edade, quando  seus paes t r a n s ­
fe riram  n o v am en te  a, sua  r e ­
s idência  p ara  es ta  c idade de 
Itu ,

A qui, em  Itu , frequandon t 
as en tão  cham ad as —esco las 
re g ia s—app ren d eu  0 P ad re  
E lis iario  as p rim e itas  le tra s  
e depois d iv ersas ou tras hu- 

(C o n tin ú a  n a  4.a pag ina)

quer como adm inistrador, e 
enja passagem pelo governo  
de S. Paulo deixou traços in- 
deleveis de sua sabia e firme 
orientação, que ainda hoje ad ­
miramos e tem  servido de se­
g u ra  directriz a todos o t ou­
tros governos.

Itu sente-se teliz pela occa- 
sião que se lhe offerece de 
render uma justa hom enagem  
a esse paulista em inente, que, 
de uma maneira brilhante e 
proveitosa vem dirig indo os 
destinos do nosso Estado; e 
assim esta cidada, granne pelo 
seu passado historico e g ra n ­
de ainda pelo am or que a ella 
dedicam seus filhos, recebe o 
D r, Carlos de Campos e faz 
votos para que, nesta visita 
que faz a nossa te rra , sinta 
palpitar a alma ituana cheia de 
amor a Patria e a Republica-
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Azylo de Mendicidade Nossa Senhora da Candelaria

P r im e ira  S íes» A dm in istrativa  do Azy lo  de M endicidade

Da esqu erd a  para a direita: F rancelino C intra, Dr. A u gusto  de B arros Cruz, Dr. O ctaviano Pereira M endes, Padre 
Elizíario de C am argo  B arros, L ourenço  Xavier de Almeida Bueno, A dolpho M agalhães.

Este estabelecim ento de ea- 
ridade, cujo fim é am parar a 
a velhice desvalida, foi funda­
do em 1903 pelo Remo. P. 
Eliziario de C am argo Barros, 
então V igário desta í arochia, 
auxiliado por distinctos e be­
nem éritos ytuanos.

A proposito  da fundação 
desta pia instituição, tran sc re ­
vemos aqui o que a respeito 
pub licou  a extincta folha «Ci­
dade de Itu», em seu n. 733, 
de 24 de D ezem bro de 1903.

«O estabeled  nento em Itu . 
de um a casa de tal natureza, 
era uma necessidade inadiavel 
e o nosso reverendo e v irtu o ­
so vigário, Padre Eliziario de 
C am argo Barros, assim enten­
dendo, e conhecer do bem de 
perto, pelo seu sagrado m nis- 
terio, quanta indigencia e nes- 
secidade campeavam por ahi, 
por essas pobres choupanas, 
teve a feliz idéa de fundar j 
o Azylo de Mendicidade de 
N ossa Senhora da Candelaria, 
m onum ento que perpetuará as 
gerações vindouras, o seu d e­
votado am or pelos infelizes 
desherdado da fortuna; e, Iu- 
c tando a principio com ingen 
tes sacrificios, pois que sahio 
em cam pu sosinho, tendo ape­
nas por compar.hia a grandeza 
de seu ideal, vio se d ’entro em 
pouco, rodeado de alguns 
com panheiros solícitos, e já 
mais facil talvez, com mais 
sofregnidão, conseguio ver em 
vinte dous de Fevereiro do 
corren te  anno (1903), data 
grandiosa para Itu, inauguran ­
do, um predio doada tem po­
rariam ente oela Exma. sra. D. 
M arianna Kiehl, o Azylo de 
M endicidade.

F undado o A z y l o ,  íornára-^ 
se necessário garan tir a sua ¡ 
estabilidade e fu tu ro , sendo 
preciso incorporar-se uma ir- 
m aedade que o tomasse sob 
sua  adm inistraçç; e, necessi­
tando o Padre Eliziario de um 
com panheiro nessa gigantesca 
cruzada, bem -lem brou-se do 
nom e do benem érito  iluauo

D r. O ctaviano Pereira M endes, meida Bueno, D r. G raciaro  
que tão valiosos donativos ha ! de Souza Geribello, Adolpho 
via já feito a novel instituição,'M agalhães, Francisco de Pau- 
e, tão feliz na sua escolha que Ia Leite Camargo, D ario Cha- 
encontrou no D r. O ctaviano gas, Coronel Antonio Almeida
um auxiliar poderoso, que 
m uito tem feito pelo Azylo, 
e que accudiu presuroso  ao 
appello e procurou  os meios 
organisai- a irm andade, to r­
nando-a em breve em pessoa 
jurídica.

«Accudindo o appello do Dr. 
O ctaviano, reuniram -se em 26 
de Julho do corrente anno de 
(1903), no concistorio da nos 
sa Matriz, os cidadãos seguin­
tes: Padre Eliziario de Camar-

Sampaio, Dr. Luiz G abriel de 
Souza Freitas, Joaquim Victo­
rino de Toledo, Irineu A u g u s­
to de Souza, Porcinio Camar 
g o  C outo, Evaristo Galvão de 
Almeida, André Toledo Lara 
Josè Elias C orrêa Pacheco, Dr. 
A ugusto  de Barros C ruz, José 
Baldoíno do Amaral G urgel, 
Josino C arneiro  e o mesmo 
C r. O ctaviano Pereira, e todos, 
sob a presidencia do reveren­
do v igorio Padre Eliziario

constituida. P rovedor; Dr. O cta­
viano Pereira Mendes; Více- 

; Provedor, Padre Eliziario de 
C am argo Barros; Thezouseiro 
T enente-C oronel L ourenço Xa­
vier de Almeida Bueno; p ri­
m eiro p rocurador, Dr. Augua 
to C ezar de Barros Cruz 
segundo P rocurador, Adolpho 
Magalhães; Secretario, F rance­
lino M artins de Lino e Cintra; 
M ordom os, Dr. G raciano de

go Barros, Francelino Martins constituíram  a irm andade e 
Lino e C intra, T enen te -C o ro -1 elegeram  a sua primeira meza 
nel L ourenço X avier de Al- administrativa, q ie  ficou asdm

Sovza Geribello, Francisco d e , _
Pau 'a Leite C am argo, C oronel, edificio, no dia 25 de

; A ndré d ’A!bmim e José Elias 
1 Correia Pacheco; e no dia dous

Íde A gosto era a m esr empos 
sada, entrando tedos no exer­
cício dos respectivos cargos.

«Haver. Io  necessidade de 
constituir-se a irm andade em 
pessoa juridica, tra tou  o Dr. 
Octaviano de leval-o a effeito 
e em breve foi ella com o tal 
reconhecida».

Via, pois, ja esse virtuoso 
sacerdote Padre Eliziario rea­
lizado esse querido  e alm ejado 
sonho; o Azylo estava funda­
do, organisada e constituída 
em pessoa juridica a irm anda­
de que devia adm in istralo , 
zelar e cuidar do mesmo; p o ­
rem, se assim era, m uito ainda 
havia a fazer —precisava essa 
instituição de um patrim onio 
que garantisse a sua vitalidade, 
necessitava elle de um predio 
proprio  onde fosse covlniente- 
mente installado; m uito faltava 
era certo, porem  grande era a 
confiança d o  Padre Eliziario 
na Divina Providencia, e delia 
não lhe tardaria  o apoio, soc. 
carro; e assim foi.

Estando a venda a chacara 
que pertencera ao finado D r. 
José Elias Pacheco Jordão, e 
prestando-se ella optimamente 
para ser ahi esfabelecido o 
Azylo, entrou o D r. O ctavia­
no P ireira em negocio com o 
procurador do  p roprietário  
dessa chacara afim de adquiril- 
a para o Azylo, com pra essa 
que foi effectuada pela quantia 
de 20 vinte contos, im portan 
cia essa arranjada pela Meza 
A dm inistrativa por meio de 
um im prestim o.

A dquirida que foi essa cha­
cara foram  logo iniciadas as 
obras de adoptação do grande 
predio, e uma vez concluídas 
essas obras, fui para ali tran s­
ferido o Azylo e solemnemen- 
te inaugurado  nesse seu novo 

Dezem
Antonto de Almeida S am p aio ,'31'0 c' e '9 0 3 .
Dr Luiz G abriel de F re ita s .1 Não fora em vão que esse 
José Maria Alves, Fclippe C or- piedoso sacerdote ao lançar, 
reia Leite, Evaristo Galvão de sosinho, falto de recursos, as 
A lm tida, Porcino Cam argo bases da fundação dessa casa 
C outo, Irineu A ugusto de Sou de caridade, depositara toda 
za, Francisco de Paula Leite a sua confiança na Divina Pro-

Ilesii Adm in istrativa  oonst s-uotora «Io novo edifício

S entados: D squerda para a Direita: P ed ro  de Paula Leite, A lberto de Almeida G on es. P adre Eliziario de Can r rg e
B arros. Dr. Ma ! M. Bueno, Joaqu im  de Fonseca Bicudo. De pé, da esquerda  p a ri a d eita: Padre A n to n n  B u e ro  de
C am argo . João c; '-dmeida C am argo , H erculano T oledo P rado , À nlon io  de Almeida S a m ftio .
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videncia. Prim eiro era sosinho 
veio depois a organisação 
da irm andade, tinha então ja 
auxiliares; via agora essa pia 
instituição, que em tão boa 
hora fundara, instailada em um 
edificio p roprio  e possuidora 
de uma vasta chacara; Deus 
havia attendido aos seus pedi 
dos.

Já  possuia o Azylo predio 
proprio , tin h a  o rgan isada  a 
sua Meza A d m in istra tiv a  para 
dirigil-o e ze la r dos seus iu 
teresses; tin h a  bastan te  mas 
r.ão é ra  tudo; cu idava  tra ta r-  
se da fo rm ação  do seu patri 
m onio, p ara  que fosse a su aex is  
tencia  g aran tid a : A inda desta 
vez não foram  em  vão os p e­
didos do seu fundador; f iz ^ r . 
Deus que um ¡Ilustre e beue 
m érito  ituano, o sr. B arão  do 
I tah y m , Bento D ias de A l­
m eida Prado, que já hav ia  
feito a essa nova in stitu ição  
o donativo  de 20 contos, cons 
titu iu  a como se fosse um  d s 
seus herdeiros, dando-lhe, a in ­
da era vida, o valioso d o n a ­
tivo  de 100 contos de reis e 
deixando lhe m ais, consigna­
do em  seu testam en to  outra 
im portan te  d ad iva  de 80 con­
tos. E stava , pois, g raças a  ge­
nerosidade desse benem érito  
ituano, g a ran tid o  c patrim onio  
do Azylo; patrim onio  esse fo r­
mado p arte  era d inheiro , p ar 
te  em  acções da C om panhia 
ltu an a  F o rça  e Luz e p arte  
em le tra s  da C a m a ra  M uni­
cipal ue Itu.

E stav a  fundado, func io n an ­
do reg u la rm en te  e com a sua 
ex isten c ia  g a ra n tid a  o Azylo 
de M endicidade, essa m érito  
ria institu ição , d igna das b ên ­
çãos do Ceu e dos auxilios 
dos hom ens, que esse m odes­
to e virtuoso sacerdo te  conce­
bera  e le v a ra  a effeito  e cu 
jos fructos não ta rd a ra m  a 
se fazer sen tir.

Em  1913 a adm in istração  
e d irecção  in te rn a  do A zylo 
foram  en treg u es às R eligiosas 
da C ongregação de S. Carlos, 
que nesses cargos se tem  mos 
trado  so licitas e dedicadas 
q u e r no tra tam en to  dos po­
bres velhos, q u er n a  d irecção  
in te rn a  dessa casa de caridade.

Em  1916, com o producto 
de um a kerm esse  e m ais do 
nativos p ara  esse fim a n g a ­
riados, foi feita um a iim peza 
g era l no p red io  e construido 
um  bello  jard im .

O G overno do E stado con ­
cedeu a essa institu ição  um a 
subvenção  de trez  contos de 
reis, porem , de a lg u n s annos 
p a ra  cà, essa subv en ção  foi 
reduzida  a  um conto e qu i­
nhentos; esperam os qu e  ago­
r a  se ja  de novo dado a  essa 
m odelar casa de caridade  a  
an tig a  subvenção , aux ilio  e s ­
se que e lla  bem  o m erece.

Sendo ja  an tigo  o edificio 
do Azylo e estando algum  
tan to  a rru in ad o , reso lveu  a 
M eza A dm in istra tiv a  a cons- 
tru cção  de um  novo  e m ais 
am plo  edificio, dotado de to- 
dos os requisitos p ara  ta l ne­
cessários, sem  com tudo tocar 
p a ra  essa construcção  no p a ­
trim on io  do A zylo.

Assim foi a b e r ta  um a subs- 
cripçào  e n tre  um  grupo de 
d istinctos ituanos e a q u a l lo- 
go se elevou a perto  de d u - 
zen tos contos.

Animada a Meza Adm inis- 
trativa com esse nobre e ge- 
neroso gesto dos seus conter  
raaeoe, incumbiu a um dis-

tinc to  engen h e iro  de d e lin ear 
a ; p la n ta  e o rç a r  a despeza 
com a execução  da m esm a.

E assim , no d ia 29 de Abril 
de 1923, com a  p resen ça  do 

| exm o. sr. dr. W ash ing ton

molar pelas ruas da cidade 
para ter com  que dar de co ­
m er de vestir e com er a seus 
p o b res velhos, dous nom es ha 
que é de toda  justiça relem brar 
neste m om ento, são  elles Te-

Luis, en tão  P residen te  do Es- nente Coronel L orenço Xavier 
tado, foi sc lem n em en te  la n - de A lm e'da B ueno e João Fer- 
çada  a p rim e ira  p ed ra  d o n o - raz de A lm eidaPrado S obrinho 
vo edificio. Apoz as conclu- alm as g enerosas, m ovidas por 
sões das óbras, do pav ilh ão  essa verdadeira caridade chri- 
c e n tra l e de um  pav ilh ão  la - tã. são  inúm eros os heneficics 
te ra l, fa ltava  ao Azylo a q u a n - que o Asylo lhes deve. 
tia de 80 contos p ara  a cons- j L ourenço  Xavier de Alm ei-j 
trucção  de outro pav ilh ão  la - da Bueno, thezoureiro  do  A s y - , 
te ra l, veio então em  auxilio  j lo, q u an d o  o Azylo nada tinh3 
lessa institu ição  a d istin tissi- que guardar, transform ava a

. a par da n o ssa  san ta  casa de 
M isericórdia m odelarm ente di 

1 rigida.
! O s  p o b res em Itu não são 
pois de form a algum a desanv 
parados; elles tem sem pre so - 
bre si os o lhares m agnanim os

Familla Paula Leite
As antigas e illustres 

familias ituanas sempre 
se destinguiram pelo seu  
espirito de piedade, no- 

do s ituanos, povo de coraçàol breza de caracter e vir-
bem  form ado. _ itudes civicas: Ferraz de

A construcçao  eleganfe, a n r  . , „  j  d
pla e m oderna que veio tras* Arruda, ̂ Paes de Barros,

na e benem érita  ituana , ex- 
na. sra . d. lzab e l de P au la  
.eite, que ordenou que, a 

suas expensas, fosse constru í 
do esse pav ilhao .

D igna de todo elogio se to r  
nou a Mesa A dm in istra tiva  
do Azylo, constructo ra  do no ­
vo edificio, e cu ja  p h o tog ra- 
phia ¡Ilustra h o je a  nossafolha; 
rauito trabalhou  ella; o rcsu l

sua própria bolsa em gaveta  
do Asylo e as suas próprias 
espensas ia a ttendendo  a todas 
as necessidades dessa  in stitu i­
ção de caridade; e o sr. João 
do Prado, nessa quad ras de 
dificuldades para o Asylo, 
sem pre os seus recursos ao 
d isp o r das n ecess id ad e s‘dos 
pobres asylados.

Justo  é relem brar os rtomes

m udar a casa antiga do  A sy ­
lo de N ossa  Senhora da C an 
delaria em um verdadeiro p a ­
lacete de azylados, ultim ado 
por g en e ro so s donativos d o s 
benem eritos irm ãos D*. Isa ­
bel e F rancisco  de Paula  Lei-

Paula Souza, Almeida 
Prado, e tantos outras 
familias ituanas deixa­
ram nome na historia 
de nossa terra, pelos ges­
tos nobres, generosos e

te de Barros è a prova m a is ' patrióticos de seus filhos, 
inconcussa de que a caridade i Ainda hoje conta a 
nao_ se arrefece no s b o n s  co- nosga terra mui illustres 
raçoes d o s ituanos. , „ ...

J. Ro d r ig u e s  ¡ e  n o b r e s  f a m í l i a s ,  q u e
 ______ _____________| timbram em seguir esses

bellos exem plos dos seus

tado dos seus esforços è esse desses do u s benem eritos do 
bello e m agestoso edificio que Asylo, hoje, quando , entre fio
ah i se e rg u e , a ttes tan d o  o va 
lor e a generosidade dos itu a - 
nos. A p la n ta  do novo edifi­
cio do A zylo foi de lin ead a  pe- 
lo com peten te  en g en h e iro  a r - 
ch itecto  dr. L u is C arlos Beni 
ni, e execu tada  sob a fiscalisa 
ç ã o d o  dr. Seryu lo  Pacheco e 
S ilva.

H oje in au g u ra -se o novo 
edificio do Azylo; e neste 
m om ento esse v enerando  sa 
cerdote, o F . E lisiario , a quem  
todos os ituanos rendem  o m ais 
justo  pleito de v en eração , ha 
de se n tir  se satisfeito , vendo  
que essa se m en tin h a  que eile 
em tão boa h o ra  la n ç a ra  n es‘ 
ta  te r ra  generosa , germ inou, 
cresceu  e hoje se nos a p re ­
sen ta  num  grandioso  predio, 
abrigando, com todo conforto 
a todas essas d ezenas de po. 
bres qua se aco lhem  sob o 
seu tecto.

Os nom es do P ad re  A nto- 
nio Joaqu im  de Mello e B eir 
to Paes de B arros acham  se 
ligados por laços in deleveis a 
S an ta  C asa  de M isericórdia 
de Itu. Os nom es dos ben e‘ 
m éritos sacerdo tes P ad re  An- 
tonio Pacheco da S ilv a  e B en­
to D ias Pacheco encontram -se 
ligados p a ra  sem pre  ao H os­
p ita l dos L azaros; assim  ta m ­
bém todo aquelle  que v isite 
o Azylo, que o adm ire, será  
forçado a p re s ta r  um pleito  
de hom enagem  aos nom es de 
P ad re  E liz iario  de C am argo 
B arros e ao de Bento D ias de 
A lm eida P ra d o —um o funda­
dor dessa m odelar institu ição  
de ca rid ad e ,— outro o seu m á­
xim o bem feitor.

S an ta  Casa, H ospital dos 
M orpheticos, Azylo de M en­
dicidade ! São m onum entos 
desses que d ignificam  um po­
vo e a tte s ta m  o seu valo r, a 
su a  nobresa  e a  sua  g en e ro ­
sidade.

res e m usicas, essa  pia in s ti­
tuição, apoz 23 an n o s e ex is­
tencia, inaugura o seu  n o ­
vo predio.

Justa Homenagem
Crem os que se rá  g ra to  ao 

venerando e benem érito funda 
d or do Azylo, Padre Eliziario 
de C am argo Barros, relem brar 
os nomes de trez dos seus

maiores, e, dentre essas 
é de toda justiça desta­
car-se a familia Paula  
Leite.

A familia Paula Leite

Inaugura-se no  dia 20 co r­
rente o novo  pred io  do  A sy­
lo de m encidade de Ilú.

C onstru ido  em bello  e s ty lo  
e do tado  de todos os reque 
sito s da hygiene, g o zan d o  de 
um a situação m agnifica á  ca 
valle iro  da cidade, e s tá  elle 
na tu ra lm en te  fadado  a p ie s ta r  
o s mais relevantes serv iços á 
velhice desam parada desta  ter­
ra.

A’ essa veihice que quasi 
sem pre nunca  teve o s o r i s o j  
da sorte, que levou um a vida 
toda carregada de sac rif ic io s) 
e que nn fim da m esma, se 
não lhes valesse a caridade 
dos corações bem form ados, 
teria fo rçosam ente de a rrastar 
os seus m em bros lasso s de 
porta em porta  a im plorar uns 
tostões com  que lhes m atasse 
a fom e.

T riste situação a da po b re  
za d esam p ara d a !...

Irü. berço  de verdadeiros 
p ro to ty p o s da caridade, den  
tre o s q uaes so b resae  a figu­
ra enorm e ted a  nobreza e 
m agnanim idade, figura que só  
por si encheria de valor a his 
toria cristã da caridade de um 
povo, o benem érito  padre Ben­
to , o velhinho hulm ide que 
viveu longos e infindáveis an ­
nos na com panhia dos m or­
pheticos, levando um a vida 
toda de am or, dpsprendim en 
to  e caridade, vi.da de santo , 
por que san to  elle foi com o 
mais se pode ser sa n to  na 
terra.

Itu pois, que tem entre suas
g lcrias essa immarcescivel de 
ser o berço  de um santo , não 
poderia deixar de p o ssu ir o u ­
tro s filhos capazes d o sm a is  bel­
los cornm ettim entos na subü- 

D entre os nom es desses qne me escola da caridade. E a
am pararam  e soccorreram  o prova inilludivel de que os
Azylo em sens prim eiros an- possue está  ahi na edificação 
n o s, q u an d o  essa casa de ca- da casa para a velhice desam  
ridade, sem  fundo  de reserva, parada.

^ e m  patrim onio , tinha a seu E no  novo  edificio m elhor 
’cargo prover do  necessário  a instalado  e appare lhado  o A sy
i m ais de um a dezena de azyla- lo continuará a sua m issão  
.d o s , e para o que, p o r vezes, caridosa com  m uito  m aior 
I se viu forçado a reco rrer a proficiência e será sem pre um 
caridade publica sah indo  a e .-  padrão  de g lo ria  do  ituano,

f f l

mais dedicados auxiliares nos se tem imposto a estima 
prim eiros trabalhos da fu n d a- e  veneração de toda a 
ção dessa casa de caridade: população desta cidade, 
D. Carlota Bueno de N egret- f  .- t  u 
ros, Josè Bueno de C am argo Pelos sentim entos nobres 
e Adolpho M agalhães, que fo -  e  generosos que ammam  
ram, p o r assim falar, o b^aço seu coração e levam -n ’a 
direito que m uito auxiliou o a praticar verdadeiros 
P. Eliziario na fundação do act0s de benemerencia.

Co°nfiante na Providencia _ E m  to d a s  ,a s  i n s t ]ituj i '  
Divina fundára o P. Eliziario Ç°es pias e de caridade 
o Azylo, sem contar com um de Itu encontram -se 
real para attender as prim eiras nomes de dignos mem- 
necessidades do mesmo. bros dessa iilustre fami-

Foi então que esses seus trez fj„.lrando oomo nro_ 
dedicados auxiliares se puze- ‘ ’ % , . P .
ram em campo percorrendo ctetores dessas ínstitui- 
as ruas da cidade esmolando ções. 
para essa novel instituição; a Nas Conferências de 
uns pediam dinheiro, a outros s . Vicente de Paula, na 
roupas, a estes moveis, e assim TT̂ crU+nt
dentro em ponco, conúva ja o ?anta Casa’ no HoíiPltal 
Azylo com que podesse vestir, dos Lazaros, em nossa  
agasalhar e dar de comer aos igreja Matriz, na do Bom  
pobres que, desde o seu inicio, Jesus e ainda em outros

encontramos o nomecom eçara a recolher. _  __
E foi do trabalho desses b e n e m é r i t o

tuez auxiliares do P. Eliziario
que essa instituição com eçou a ituano Francisco de Pau-
ser conhecida e atrahir sobre la Leite Camargo e de 
ellaas vistas dos generosos itu- sua iilustre e digna viu- 
anos; e foi assim, graças ao va exma. sra. D. Eliza 
trabalho desses Dez auxiliares MargaridaG lvãoCam ar- 
e sob 2 vigilancia a zelo do £ * i
P. Eliziario, que, quando a g°>. figurando como dos 
vinte e seis de Julho de mil maiores benfeitores des- 
novecentos e trez, se reuni- sas instituições, 
ram os que iam constituir a O Azilo rende boje u- 
irmandade do Azylo não en- homenagem
eontraram o plano de uma „ J i i u í
instituição a se fundar, mas a exm il- ®ra; d- lzajei
sim uma casa de caridade ja de Paula Leite, dando O
fundada, ja funceionando e nom e dessa virtuosa se- 
prestando benefícios, á qual ubora ituana a um dos 
urgia somente se prestasse pavühões a ser inaugura- 
auxilio, para que maior fosse * , . , • ,
a somma de henificios nue vi- UO, e u., lO u a  J S l i ç a

essa bomenagem, visto 
como esse pavilhão foi 
çonstruido ás expensas 
dessa iilustre senhora, e

a  som m a de benifieios que vi 
c h a  produzindo.

E boje, é justo que ren d a  
mos eBse p leito  de h o m en a­
gem  a  esses que, com ta m a ­
nh a  abnegação , constancia , _ „ » „  i
forç? de von tade , e cheios de s e  ® Azylo fetIj o
carid ad e  e de am o r p ara  com de L). l z a b e i  de r aula  
o pobre desvalido , tan to  e tan- L eite entre seus grandes 
to a u x ilia ram  ao rev eren d o  e  benfeitores, o m esmo  
benem érito  P ad re  E lizario  na aconteCe as outras nos- 
fundação  do Asylo. gas institu¡?5eS pias, prin-

r
^ a sB o sa sa ssa sa sa a sa  c i p a l m e n t e  as Confereu-
Dr. Evaqdro Balthazar da s  cias de S t Vicente, das

Silveira a --------  ^ADVOGADO y
Rua Santa Rita, 40 0
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quaes essa veneranda e 
benem érita ituana jam ais 
se esquece.

Pedro de Paula Leite 
o nome deste illustre itu-
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ano nos m erece toda 
veneração, * gratidão e 
acatamento; elle repre­
senta o nome de um dos i 
ituanos que mais amor 
tem mostrado a esta ter­
ra, que tambem se or­
gulha desse seu dilecto  
filho; sempre solicito e 
e generoso, vemol-o sem -! 
pre prompto a amparar, 
e soccorrer a toda a ideia, i 
a todo emprehendimento! 
para Itu, ituam  sincero 
escolheu o sen torrão 
natal para centro da sua 
actividade e aqui levan ­
ta importante estabeleci­
mento industriahque veio 
de um modo seguro e 
firme, dar vigoroso im ­
pulso no desenvolvim en­
to de nossa terra, a eHe 
devem os a fundação em  
nossa cidade da missão 
Rokefíeler e para cuja 
fundação concorreu com  
50 contos; alem disso 
ern todas as nossas ins- 
tituiçõss de caridade 
vem os o seu nome figurar 
como um generoso e di­
gno benfeitor.

Eraacisco de Paula!

A o v o  l¿<§ií'si‘Io¿aa s e r  ¿ a h a o g is ra d o  Ssí>je
S|»bmb,

I
cargo de seu secre ta rio  p a r t i ' n a v a  que assum asse a d irec- o num ero daquelles a q u e rr  tima e veneração de todos. 
cu la r . j çào  da P aroeh ia  de Itu , vieto elle, seguindo o E vangelho , ! q u e  só lhe cham am  o «santo

Ali, na D iocese de C urity - j como, com a desistência  do soccorreu  sem  o sten tação , ás I veiho vigário
ba, a 25 de d e z e m b ro  de j  Çonego Motta, fora elle  110 occultas, ev itando-lhes a6 j
1896, recebeu o Padre Elisia- \ m eado V igário de Itu , cargo a g ru ra s  da m iséria  e ev itan . J
rio de C a m a rg o  B arros, das esse que e lle  exerceu  p o r do lhes a verg o n h a  de m eu ’
m ãos do seu virtuoso prim o, 
D. Jose, as ordens sacerdo- 
taes-

m ais de 20 annos. d ígarem  0 pão p a ra  ¡0 seu
Logo upòz a sua posse vol- sustento, 

tou suas v istas pura as diver- Sacerdote Babio e virtuoso
Na q u alidade  de -secretario  sas associações catholica9 ere* o nom e do P. E lis iario  rigu 

Leite, espirito culto, s e - ¡ p a r t ic u la r  de D, José p e rc o r  | c tas 11a ig re ja  M atriz e, per- ra  m uito bem ao lado de um 
„1  r -  --------  u _ ii_  ; „ i . . r  ! reu com esse virtuoso P re la ' 1 feito couhecedor, v iu d e  p rom ' D. A ntonio Joaquim  de Meilo,

do toda a d iocese*de C urity- 
ba; sendo depois nom eado len* 
te do Sem inario  dessa D kr 
cese.

T endo e lle  a ican çad o  licen ­
ça do seu Bispo D iocesao 
veio a S. Pauio em  v isita  a 
sua fam ilia . D. A ntouio de 
A lvarenga, esse santo  e de' 
dicado Prelado que com ta n ' 
ta  sabedoria  e zelo reg ia  en ' 
tão a D iocese de S. Paulo, 
ap roveitou  a e s ta d a  em  S. 
Paulo  do P adre  E lisiario , cu- 
jo v a lo r  e com petencia  ja  co­
nhecia de sobejo, nom eou le n ­
te do S em inario  D iocesano de

nhor de uma bella intel- 
ligeucia, versado em di­
versas scieucias; coração 
generoso, alma sempre 
aberta para receber com  
enthusiasmo, animar e 
soccorrer todas as idéias 
nobres, que venham b e­
neficiar esta terra, que 
elle tanto estima; :é es­
te um outrò benemérito 
e ao qual muito devem  
k s  instituições de carida­
de de Itu, principalmen­
te o /vzyio, ao qual por, 
repetidas v e z e s ,  tem elle'.S. Paulo e conseguiu de D. 
feito valiosos < l o a . t i v „ . . U ' » f e

D  r. J o s é  d e  P a u l a  L e i t e  se estabelecim ento ; e ahi es- 
1 0  „ „ i , l  teve  o P. E lisiario  por a lg u n s

d e  B a t r o s ,  o  e n , .  < t ¡ anno9 ¡ilustrando  d iv ersas ca-
th ed ras  com 0 seu sa b er e a 
todos edificando  com o seu 
esp irito  cheio de sab er e m o­
destia.

Em  1901 0 Oonego João 
B ap tis ta  P e re ira  da M otta, e n - 

! tão  Vigário de C abreuva, sol' 
l ic ita ra  a  sua  tran sfe ren c ia  
para  a paroch ia  de Itu, que 

| en tão  se a c h av a  vaga. Con' 
cedida a  tran sfe ren c ia  do C c  
nego M otta p a ra  esta  paro ' 
chia, foi o P ad re  E lis iario  no ­
m eado pelo Bispo D. Antonio 
de A lv aren g a , v igário  ¡de C a ­
b reuva.

Seguiu logo 0 P. E lisiario

\ v i rm ã s  de S.
e a r l o s

A 9 oe D ezem bro de 1913 
chegaram a esta  cidade as reli- 
gio da C o n g reg asão d e  São 

p to  que as m esm as, p ara  o de um P A ntonio Pacheco  Q ar|0 s, que vinham  assum ir a 
seu bom, sa lu ta r, e piedoso da S ilva, do P. Bento D ias e 1 adm inistração e direcção a do  
funcciouam „nto  n ecessitavam  do P adre  Miguel C o rre ia  P a - 1 A sylo Eram  elles: alrm ã Ca- 
de u rgen tes reform as, e assim , checo, h o n ra  e g lo ria  do C ie - . m i|!a , Superiora e as Irm ãs M v
rem odelando urnas, reo rgan i ro Itu an o  por seu sab er e p e - 
sando ou tras, fundando novas reg rir .a s  v irtudes, 
institu ições, conseguiu elle den*, D. A ntonio Joaqu im  de Mel- 
tro  em  b reve  rev ig o rar o es' • lo n c s  legou, com o padrão 
pi rito religioso das m esm a s,1 de am or a Itu, esses dous 
e fazendo com que produzis' j g ran d io so s m onum entos, a 
sem os fruetos que das m e s 'j Santa C asa de M isericordia e 
m as e ra  justo  e sp e ra r. ¡o  C ollegio do Patrocinio, re

A lm a generosa , cheia  de! lem hra-nos a piedade desses 
am or e piedade p a ra  com os ¡ venerandos sacerdo tes P. An» 
p rb res , foi logo a trah id o  pe‘ jto n io  Pacheco da Silva e P. 
las dores e soffrim entos de | Bento Dias. O s H ospital dos 
pobres inválidos que m endi- 1 L azaros; P. Miguel, em pregan- 
gavutn  pelas ruas da cidade, | do todo sen  tem po, to d aasu a  
e concebeu logo a .g ra n d io sa , dedicação e haveres ein sua_ 
e b en em érita  ideia de fundar igreja M atriz, nos deixa ahi

Provedor da Santa Ca­
sa de Misericórdia de Itu. 
a cuja pia institução tem  
prestado relevanteseines' 
tiraoveis serviços ha mais 
de vinte annos.

ura Bzylo, onde "esses pobres 
velhos encontrassem  u u i f b r i ' 
go e repouso p ara  os eeu su l 
timos dias.

Dous annos apen as hav ia

esse prim or de arte, a nos 
atíestar o seu zelo; e ahi te ­
m os o Azyío de M endicidad 
ob rigando  sob  o tecto do se 
sim p tuoso  edificio a tan tos e

que es tav a  na d irecção  desta tan tos pobres devaiidos, que

(C ontiuuação da 1.» pagina)

m an idades com professores 
p articu la re s .

M anifestando desde crean- 
ça  decid ida e forte vocação 
p a ra  0 sacerdocio, seus paes 
o e n v ia ra m  a S. Paulo, onde 
deu e n tra d a  no Sem inário  
D iocesano.

Sendo nom eado Bispo de

paroch ia  e ja  la n ç a  os ali 
cerces dessa benem érita  ob ra , 
que hoje todos nos a d m ira ­
m o s—o Azylo de Mendicida- 
de «fç. S enhora  da C a n d e lá ­
ria». U m a vez fundado o Azy 
lo, não  descança o P. E lis ia­
rio, lan ça  seus olhos para 
outro cam po e para  este vol 
ta a sua ac tiv idade , 0 . seu 
zelo apostólico, assim  em 
Maio de 1905, funda a A sso­
ciação C atholica de S. Paulo 
da Boa Im prensa,^cu jo  orgão

p ara  tom ar posse do cargo  ¡a  «Federação» tão bons e op 
p ara  o qual fora nom eado pe 'jtiraoB  serv iços vem  prestando  
lo Bispo, chegando , porem , em  | não eò á causa da) religião ca- 
C ab reu v a  lc u b e  que 0 Cone- tholica, ccrao tam bem  ao pro- 
go M otta h av ia  desistido d o lg resso  e en g ran d ec im en to  da 
pedido de tra n sfe ren c ia  e q u e /n o s sa  te rra , 
con tin u av a  a fren te  da P aro -j Alem destas duas instituí- 
ch ia  de C abreuva; em vista ições, que t por bí so  bastaria

nos atiestam  o am or e pieda 
de do  P. Elisario, para com 
os pobres.

P a t d o s p ob res, cham a a 
nossa população ao P. Ellza 
rio e jamais essa  nom e foi 
dado a guem  com tan to  direic- 
tOjCom tanta propriedade com o 
a elle, verdadeiro pae da pro- 
breza proenrou  pol-a ao 
abrigo das necessidades, dos 
m iseras, e fuudou esse  Asy 
lo que ahi adm iram os, e c u ­
jo uovo, bello e vasto edifí­
cio hoje com  tanta e justa  
pom pa se inaugura.

Sen tindo-se doente, aigue- 
b rado, cançado pela fadiga 
do m unus parochial, eiie, de 
po¡s de haver destribu ido  b e ­
neficios as m ãos cheias e. sem 
que cu idasse g u rdar para si 
ceitil do  que lhe viera as 
m ãos, deixa, por en tre  triste-

ría M argarida e ligereza de 
Jesus.

bem  andou  a meza adrr.i- 
nítrativa do  Azylo em acceitar 
a iniciativa do  venerando P. 
B ueno e confiar a direcção 
intima do Asylo a essas vir­
tuosas e dedicadas relig iosas.

O  cuidado, a dedicação que 
ellas tem para com os pobres 
velhos, c  zelo na direcção id- 
terna desse  estabelecim ento 
a ordern, limpeza que ali em 
tudo  se nota, tudo isso d e n c  
i o q u an to  são zelosas e de­
licadas a esse  seu p iedoso  
n ister essas v irtuosas religio­
sas.

A ctualm ente prestam  seus 
serviços aos p o bres asylados 
■inco relig iosas. Irmãs A nlo ' 
nieta Superiora, e Irmãs C a ­
milla, Maria M argarida, Jose' 
pha e Candida. ______

Constipado ! !
1 »

C u rity b a , o saudoso e sabio . , - - , ,
D Jo sè  de C a m a rg o  B a rro s , ' disso deixou o P. E lisiario  j p a ra  to rna  lo  credor da be- 
prim o do P E lisiario , conse' C a b reu v a , e ao  ch eg a r a Itu , n em eren c ia  publica e da ve-
guiu  D. José licença  do P re  de regresso  a S. P au lo , e n - in e ru ç â o  dos eatbolicos i tu a - jz a s  s lagrim as d o s seu s pa- 
fado Pauiopolitano e levou 0 controu  aqui um  te ieg ram raa  ’ nos, o seu nom e se e n c o n tra  1 roch ianos a direcção da pa-  ̂
i 0vera se m ina ris ta  p a ra  C u ' do Bispo Diocesano, D. A n to -shgado  a todas as institu ições (rochia, can tinuando  en tretan-j
r ity b a , desem penhando  ja  o nio A lvarenga, que lhe o rde-«p ias desta  cidade; g ran d e  é to aqui a residir rodeado da es-

S S ü l i
J i n n n j f ï D ï  T K ”

r s  Cj.lV.EiRA JUNIOR 
e n o N  -.h i t e

A S T  MM A

c o q u e i .O c h e  

. s o u q u i d A c

rfcd*? "Grit/delia”  de 

Olive ira Junior. *
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E â í t a e s
O Doutor F rede­

rico Roberto de A ze­
vedo Marques, Juiz 
de Direito da Co­
marca de Itu, etc.

FA Ç O  saber a quan­
tos este edital virem, e 
a quem interessar possa, 
que por parte de Felicio  
Gadia, commerciante es-

ß im a n e o r a

Optima para adherir o 
pó de arroz da elite e es- 
terilisar a cutis.

Para feridas e algumas 
doenças da pelie e da ca­
beça é a mais bella crea- 
ção dos últimos anr.os.

Vende-se em todas as 
pharm aciaS  do Brasil a 
3$>i)00 a caixa. 
EZJ!21,l2n5H5Zj;SX!.S3’ZSÍSS2J5ZJ

Polytbeama
Emp. L. D ’ONOFRIO P TR )N E  108

H O JE  Cuilern Landys em

Oihos sem luz
6 duplas partes da «Gol i-wyn» ___________

H O JE

tabelecido em H elvetia, ¡ ^ ^ - ¿ ^ ¿ - 1  A ™ » tó
município de Indaiatnba, !g 
desta Comarca de Itu, jg 
me foi requerida a con- ^ 
vocação de seus credo- gj 
res para propor-lhes uma g
concordata preventiva pa tiS® SB E ^jj|tó8ass|jpsr  
ra pagamento de vinte e

Silveira
ADVOGADO

Rua Santa Rita, 40 
T e lep h o n e  1-2-4

ITU

8 ! .

Matinée e soirée ccm programmas chics, 
capricho. ______ ___________

escolhidos a

g 2.a feira — B E T T Y  GOM PSON em

; Ium por cento, em tres 
prestações, a l.a  de 60 
dias, a 2.a de 120 dias ! por terreno ou casa 
e a 3.a de 180 ilia s  n tand°-se a differença.

urna m otocy- 
cleta «Indian» 

vol-

A  C a s a  e m  r u i n a s
Drama em 7 duplas partes

contar da data da homo­
logação, offerecen lo co­
mo garantia a propria 
massa.

Visto dita petição e oj 
mais que dos autos cons­
ta, encerrados pelo escri­
vão Os livros, mandei ex ­
pedir o presente edital, 
pelo qual convoco os ere 
dores e interessados pa­
ra reclamarem o que for 
a bem de seus direitos e 
para comparecerem á pri­
meira Assem bléa de ere- 
dores, designada para o 
dia nove de Março pró­
ximo, ás doze horas, na 
sala das Audiencias do 
edificio da Cadea Publi­
ca, a rúa do Commercio,j 
desta cidade, afim de oim 
virem a leitura do reque­
rimento do concordatario, 
relatorio d o s’ com m issa-

lnformações Rua  
Commercio, 74.

do

- s e

Uma boa casa, com  9 cnmo- 
dos tod o s ladriados, quin tal 
bom , com esqu ina, situada na 
Rua Santa C ruz, N.° 3 — Ver 
e tratar na m esm a, com i 

BELAR.VUNO SILVA. !
1 6 - 1 5  i

3 .a fe¡ra

Contiuuação com os 5.o e 6.o episodios em 4 duplas par­
tes por Peal Whith 

SE EU  FORA P E I — Comedia em 4 partes partes por Larry Semon

Quarta-feira — A super producção esbecial
(O BR U TO  QUERIDO) 

Drama em 7 duplas partes 
por W illian Rüssel, Mary Al- 

den, Stuart Holm es, Victor Mc Loglen e Marguerite De La Motte
B M a - m o  e serei tua ¿

Attenção
F i l â t

A  G r a s a d »  F l a g e a  S l f s s a d h i l

l | i í i i s  Para To é »  e T r a ü r t
Aproveitae os novos preços:

F  1. A  T  5  O  1  95
Ultimo modelo propoaitámente construido pa-

Tenha  pena de sua
e spo sa  e de seu fi lho

iSS

rÍG8, que são: Arthur P e - ira 00 serviços nas fazenda; 
droso, José Amstalden e Percorre 170 kilometros gastando 1 lata de 
Arthur Tom asi;—reque- SazoJÍ>na-
rimento e relatorio que 
serão postos em discus­
são, bem como assisti­
rem a verificação da le- 
gitimidude dos créditos e 
darem o seu voto de ac 
ceitação ou recusa, na 
forma da lei. E para que 
chegue á  noticia de to­
dos os interessados, man­
dei expedir o presente 
edital, afim de ser affi­
xado e publicado na for­
ma da lei. Dado e passa­
do nesta cidade de Itu, 
aos 15 dias do mez de 
Fevereiro <ls 1926. Eu 
Leobaldo Fonseca, escri­
vão, escrevi, (n) F red e­
rico  R o b e r to  de A zeve­
do  M arqu es .

V H .V D Ë  S K  na  ru a  das 
F lores, um a c k a c a ra  com 
b as tan te  a rv o re s  fru c tile ra - 
e 3 casas.

Ver e tratar na mesma: 
RUA DAS F  ORES, N.° 35

Bateu 28 recorde, mundiaes percorrendo 11.500 
kilometros sem parar no autrodomo de Monza (Ita- 
lia) durante seis dias e seis noites.

3,500 kiiomentr o n > concurso pan-russo ga­
nhando a prova e o lo. prernio de menor consu- 

. ’tmo de olio e gazolina.

Pieco i i  pifa i i
' 9:900$Õ00

Com facilitaçoes para pagamento,
Unicos agentes depositário nesta praça

T í íd c d ©  5 * r » c i©  Cl.

IÜU

£

T O JH Î5

E m  cada dez nasc im en tos, 9 c re a n ç a s  nascem  
m ortas quando  os paes são syphiliticos. E v ita-se  
a m o rta n d ad e  tom an d o  O E L IX IR  914. 95 % 
d)S abortos p rovêm  da sy p h y lis , Ü E L IX IR 9 1 4 , 
e v ita  os abortos. De cad a  109 ind iv iduos com 
syph ilis , 90 estão  p ropensos à  tubercu lose . O 
E L IX IR  é um tonico poderoso con tra  essa t e r ­
r ív e l m olestia  O E L IX IR  914 ó usado nos hos- 
pita.es e rece itad o  pelos g ran d es  especia lis tas  
ern syph ilis . Não a ta c a  o estom ago , nào contem  
io d u re to . A g rad áv e l como um licor.

A pprovado  pelo D. N. S. P., sn!> n u ­
m ero  26 de 21 de F e v e re iro  de 1916

Em todas as D rogaria, e P lia rm ac ia s

F a çam  seus  Ped idos
D E

LENHA SERRADA
AO

T E L .B íP H O N 'E , 2 9 4
Í"FA Z T C W »A  V A S S O E I í A E )

M ELHOR Q U A LID A D E
MAIOR Q U A N TID A D E

MENOR PREOO

16— 13

Prol innsoenoio Pralei!
Unico representante na zona Ituana da 

CASA MANON

PIANOS ZINNERMAN 
«A marca Universal»

por 3 : 8 0 0 1 9 0 0
em prestações.

D e p o s it o  R u a  P a y s a n d u ’, 24  — SALTO



6 A CÏDADE

Realisar-se-á hoje ao 
meio dia, a inauguração 
do novo edificio do A zy ­
lo, aoto esse que reves- 
tir-se-á de grande solem- 
nidade.

Afim de presidir a esse 
acto chegará hoje a esfa 
cidade o sr. dr. Carlos 
de Campos, illustre pre­
sidente do Estado; virão 
ainda os sr. dr. José Ma­
noel Lobo, Mucio T ava­
res, Bento p ueno e Ga­
briel dos Santos, respec

MEDIÜAS GlftTIS
Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó d e  

o b t e r ,  g r a t i s ,  i n d i c a ç ã o  
p a r a  t r a t a m e n t o  d e  s u a  
m o l e s t i a .  E n v i a r  p o r  e s -  
c r i p t o ,  o s  s y m p t o r r t a s  d e  
s e u  s o f - f r l m o n t o ,  e d a d e  e  
r e s i d e n c i a  á

C f t i M S T A L  1005— RSO
Nf.C rT.TCíSA SEL! Q PARA A RESPOSTA

Padre Bueno
Não se pode, ta l la r  sobre o 

Azvlo.

e o catholico povo de Itu ali 
occorren presuroso não so pa- 

T endo  a com m issão e n c a r  ]ra  dar bfilbo e realce a esse 
regada d o s festejos da inau- ac*-°> Çomo também para tes- 
guração do novo predio  do  tem unhar seu affecto e vene 
Azylo convidado o exm a. sr. ração  ao nosso venerando Ar- 
A rcebispo M etropolitano, D. cebispo M etropolitano, o qual, 
D uart Leopoldo para assistir na? obstante os seus affazeres, 

I >i essas festas e proceder o 9 UI<Í e9e Proprio vir lançar a 
benzim ento do  novo edificio, sua benção sobre esse monu 

¡porem  não sendo  possível ujento de verdadeira cartdede 
a s. excia revma. vir por e s1 c"NStã, ergu ido  pela piedade 
sa occasião esta cidade de venerando sacerdote ituano

O  acto de bensimento d o ' e  m antido pela generosidade 
novo predio do Azylo reves- jamais desm entida dos ituanos- 
tiu-se de grande íisolemnidade, S. excia. revm a., o sr. Ar.

cebisoo devemos a mais 0grata 
im pressão, não só do bello e 
magnífico edificio do Azylo, 
mas tambem da ordem  que 
ali obeservou e de cuidado 
despensado aos pobres .velhos, 

— Por occasião da chegado 
do sr. A r:ebispo ao edifício, 
do Azylo, todos os azylados 
se encontrava 1 form ados na 
frente do  edifício, tendo nessa 
occasião s. excia. revma. lança­
do sobre elles a sua benção.

BOLETIM ELEITORAL
E le ição  P residencial

A l.o  de Março se realiza a eleição para Presidente e

gião Militar: dr. Roberto der o bensimento dei
Moreira, ^  P"lL e doente- 86 encantrava .e,le m,chcfe de Poli­
cia; _dr. Pires do Rio, 
Prefeito da Capital; C o­
ronel Dias de Campos, 
Commandante Geral da 
Força Publica, Deputa­
dos Campos Vergueiro, 
Laurindo Minhoto, Ber- 
nardes Junior, Soares 
Hungria, alem de diver­
sas pessoas gradaa e re­
presentantes da impren­
sa da Capital. Os nossos 
illnstres hospedes deve 
rão chegar a esta cidade, 
pela estrada de rodagem, 
sendo hospedados em 
casa do Deputado A l­
meida Sampaio.

Ao meio dia dar-se-á 
a inauguração do n o \o  
edificio e dos diversos 
pavilhões, fallando por 
essa occasião, em nome 
do Azylo o Professor Ac 
cacio d e Vasconsellos 
Camargo.

Finda a inauguração 
terá lugar o almoço of- 
ferido pela Mesa Adminis 
trativa aos illustres hos 
pedes, fallando por essa 
occasião, offerecendo o 
almoço, o dr. Menotti 
D el Picchia, candidato a 
deputado estadual por 
este districto.

Apoz o almoço sera 
franqueado o edificio do 
Asylo a visita do publico 
sendo offerecido os visi­
tantes chops e refrescos.

Certo estam os que o 
nosso povo culto e gene­
roso como é, comparece­
rá fa esse festejo para 
assim, não só abrilhatar 
com sua presença, como 
tambem para homenagear 
os nossos distinctos hos­
pedes que se dignam a 
vir honrar essa festa com  
a sua presença

t . riofooa predio do Azylo; m arcandosem pre  na fren te  em  defesa ^  g ^  ^  ^  segu¡nte
do? p rincip ios da religião, p u ­
gnando, se esforçando  p ara  
m aio r rea lce  das cerim onias 
religiosas, e trab a lh an d o  d e ­
nodadam en te  em  pro l de tu ­
do qu e  fosse justo, que fosse 
bom  e proveitoso não só ao 
bem  da relig ião , com o ta m ­
bem ao progresso m a te ria l e 
e in te llec tu a l da cidade de Itu. 
Q uem  o visse p assar, a r r im a ­
do ao seu bastão, cabeça b a i­
xa, a n d a r  vagaroso , quasi a r ­
rastado , não  poderia  a v a lia r  
q u a n ta  energ ia , quan to  v a lo r 
ali se en co n trav a , prom pto  p a ­
ra agir, p a ra  t ra b a lh a r  em 
prol de um ideal nobre e sa n ­
to, que o reclam asse, que o 
an im asse e que delle  n eces­
sitasse p a ra  av ig o ra r  a fé, 
p a ra  con fund ir os inim igos 
da relig ião , p ara  le v a r  a ef- 
feito um a obra de valor, q u er 
fosse no cam po esp iritua l, 
q u er fosse no m a te ria l.

Possuía o Padre Bueno e s­
sa energ ia , esse modo de ag ir 
prom pto e in tem era to , v ir tu ­
des essas pelas quacs tan to  se 
elevou e se tornou adm irado 
o an tigo  clero  ituano, do qual 
m ostrara  se elle  digno co n ti­
nuador.

M uito deve  o Azylo a este 
v enerando  sacerdote : por ve-

para esse acto.
Com m unicou-se logo a res- 

peito o P. Eliziario de com 
os m em bros dessa commissão 
e foram dadas todas as pro  
videncias para que esse acto 
se revestisse de toda solenm- 
nidade, tendo o povo sido con­
vidado, por boletins, para as- 
sistil o.

No dia 16, as 9 horas, r e ­
pleto o novo edificio do Azy­
lo de exmas. familias, cavalhei­
ros, autoridades, clero, dau s. 
excia. entrada no edificio 
Azylo, sendo recebido a pelo 
rvmo. Provedor e mais mem 
bros da Directoría, autoridades, 
clero e pessoas gradas.

Apoz curto  descanço na sala 
de visita?, dirigiu-se s. excia. 
para a capella, onde ia dar 
começo ao novo edificio, do 
tendo nessa occasião sido, por 
g ru p o  de vozes acompanhado 
de iiarmonium, entoado o Esse 
sacerdos magnas.

Em seguida procedeu s. 
excia., acolytado pelo nosso 
rvmo. V igario, Padre José Ma 
ria M onteiro, o benzimento de 
todas as dependencias do novo 
edificio.

Findo que foi o acto do 
benzimento dirigindo ses. excia.

. re lem b ra r os nom es e n »  q uerendo  de.xar
dos que esfsrçadam en te  e com proceder o bem
dedicaçao tra b a lh a  am  em  be- simentQ P > s .

u n c i  u u s  neficio dessa m odelar casa de >
tivamente S e c r e t á r io s  d o  caridade, sem que e e .re f ira  dja ^  do correntej jndo ,ogo

I n t e r i o r  F a z e n d a ,  J u s t i -  dote, P ad re  An- visitar o ■v o a n d o  Provedor -■ , p ^ n t e  da Republica, para o periodo governam enta!
Ç a e  A g  i t u r a  d r -  tonio B ueno de d m a r g o .  í  de a 1930.
W a s l n n g t o n  L u ís ;  G e n e - 1  zej0 e trab a lh o  desse v e ' , A” j avi 3 3 n a r a -  *:>ara esses elevadoa cargos apresenta a Commissão Di
r a l  E d u a r d o  S ó c r a t e s ,  ‘n erando  ituano  m uito devem  „ j J L  a „ upopíac da rectora do Partido Republicano Paulista os nomes dos emi-
C o m m f in d a n te  d e s t e  R e -j»  p i.e  “

S T - . .  , ' i  om nnnns i i SvaUZA e DR. FER N A N D O  D E M ELLO  VIANNA, nomes
esses escolhidos pela Convenção Nacional, realizada na Capita 
da Republica.

O s nomes desses eminentes brasileiros são sobejamente 
conhecidos, como sinceros republicanos, cheios de serviços á 
Patria e esperim entados hom ens de governo.

Porem , pare nós ytuanos, tem o Dr. W ashington Luis 
Pereira  de S o u za  mais um titu lo  que nos leva, que nos o b r i­
ga, a lhe dar o nosso voto e todo o nosso apoio:—é elle- um 
sincero am igo de Itu, a cuja terra  tem dado inequívocas pro  
vas de estima e sy m p â th r.

Politico de v^sto e seguro  descortino de vista, senhor de 
um caracter impoluto, de uma. vontade fnflexivei e de um  co­
ração nobre e generoso, dotes esses alliados a lucida intelligen- 
cia e robusto  talento e erudicção, é o D r. W ashington Luis 
aquelle que, melhor que qualquer outro, poderá d irijir“os des­
tinos da Nação Brasileira por entre o cahos e a desordem  
com que se procura em baraçar o caminho da nossa grande P a­
tria pelasenda do progresso  e do er.grandecimento; 'v e rd a d e i­
ro  conhecedor da difficil arte de governar, experim ente em 
conhecer e avaliar as cousas e os homens, dedicando á Patria 
um am or entranhado de filho que se o rgu lha da terra em que 
nasceu, temos plena certeza de que o seu governo  será fecun­
do e trarà  para o Br sil a p iosperidade, a feKcidade e a mais 
completa e verdadeira ordem.

A;sim o D irectorio do Partido Republicano de Itu es­
pera q u ;  todos os eleitores com parecerão nesse dia ás urnas 
para assim significar a esse nosso em inente patricio não sò ae 
justas esperanças que nelle depositamos no governo da P a­
tria, como tembem para lhe dem onstrar a gratidão do povo des­
ta cidade.

O D r Fernando de Mello Vianna, candidato a Vice P re ­
sidência, é tambem um brasileiro de reconhecido valur e de 
cujo patriotism o e admiravel tino adm inistrativo vem dando no 
governo de Minas, seu glorioso Estado tal, as mais belias 
provas.

Convida, pois, o D irectorio  do Partido Republicano de 
I t u  a s e u s  a m i g o s  e correligionários a com ­
parecerem  ás urnas nesse dia afim de sufragarem  os nomes 
desses iminentes brasileiros para os elevados cargos de P resi­
dente a Vice Presidente da Republica no proxím o quatríennio 
C ontando com o comparecirnento do Eleitorado que sem pre 
tem dado as mais belias provas de seus patriotism o e discipli­
na partidaria, desde já apresenta os seus agradecim entos: 

itu  11 de Fevereiro  de 1926.
O Directorio 

José de Almeida Sampaio Sobrinho 
Dr. O raciano de Sousa Geribello 

Pedro  de Paula Leite

veneram uo rvm a. acom panhados das auto-
zes o P adre Bueno s  hio p r  rjdades, clero e mais pessoas 
las ruas da cidade pedindo j a sa!a -,e honra do Azy|0i on .
um a esm ola em  beneficio dos 
pobres azylados. A elle, quasi 
que ex c lusivam en te , deve-se a 
v inda dessas dedicadas religio 
s a sd e  S. C arlos, que hoje tem  
a seu cargo  a direcção do Azy 
lo; e com o a v in d a  dessas re l i­
giosas viesse a c a r re ta r  despe­
sas, despezas a liaz  necessárias 
com a v iagem  dessas religiosaB 
adap tação  de com m odos p ara  
as m esm as, e o u tras despesas, 
o P. Bueno p ara  que o Azylo 
não fosse so b reca rregado  com 
essas despezas,e  m es no porque 
p recário  e ra  o seu estado fi­
nanceiro , reco rreu  a generosi- 
dede de d iversos am igos e a n ­
gariou  a  q u an tia  n ecessaria  
p ara  esBas despezas.

M uito dev e  a esse v en e ran

de foi feita a enthrouizacão do 
S. C oração de Jesus, sendo s, 
excia. rvma. o officiante e ten­
do o rvm o. P rovedor do A zy­
lo, Padre Eliziario, lido o acto 
da consagrução.

Term inado o acto de consa 
gração s. excia. revma. o sr. 
Arcebispe, prounciou um bel­
lo eloqüente discurso no qual 
se congratulava com todos os 
que contribuíram  para a fun­
dação daquelle ¡estabelecimento, 
principalmente com o P. Eli­
ziario, seu fundador,- disse que 
elle sentia-se contente,orgulhoso 
de contar em sua arcchidiocese 
com um estabelecimento de 
caridade, verdadeirem ente m o­
delar e que podia servir de

Torrefação de Café
“ Convenção de Itu“

F. A11R.4L
Rua do Commercio, 122

te 4tete Fte,te..„ ote.... Ute Tem  os seus produetos a veuda nas princi-
exemplo e modelo para s e r 'pues casas de negocios d esta  cidade.

! emitádo por outras cidades/ D e accordo com os regulamentos do Serviço
pheticos e outaas nossas insti- terminando por lançar as pre- Sanitario so expor a venda duas qualidades: 

~Vmídê-se~umã tuições de caridaps. sentes a benção. j Extra fino e primeira. Sò prepara cafés de
situada na Rua' Rodeado da estima e da ve- Foi em seguida, no refeito- j>as qualidade. Não prepara Cafés baixos, não od-
Santa Rita n neraCf.° ,do Povo jtuano fade' rio do Azylo> offerecido a s . , «jiciona mistura alguma, nem mesmo assucar, ho-
o a u t d  n u a  u . C3n o p a(i re A ntom s Bueuo de exma. revm a., autoridades e l .  , . 1 : j -  i j

19. Tratar na Travessa C am argo  nesta  cidade em  19 mais pessoas, cafè, leite, e fi- 3e â9 t J f a d o  e que tanto prejudica a saude dos
do Carmo, n,0 4. de S etem bro de 1924. nos sequilhos.

do sacerdote , cujo nom e o ra  re- ■ . .
lem bram os, o H ospita l de Mor- emitádo por outras cidades,-

cossumidores.


